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	Sierra Nevada, Califórnia

	21 de dezembro, 21:06

	 

	 

	Tony Falcato acabava de matar outro cigarro, dentro do seu Buick de 1969.

	Quando viu Matthew Osborne sair do restaurante para o parque de estacionamento, pensou que fosse apenas fazer uma chamada. Mas o seu alvo entrou no jipe e desapareceu a toda a velocidade pela noite fora.

	— Foda-se… — sussurrou.

	Pegou no telemóvel e marcou um número. A chamada foi imediatamente atendida.

	— Houve um imprevisto, mio padre — disse com o sotaque italiano a corromper-lhe o inglês.

	Do outro lado da linha, apenas um suspiro… que o fez arrepiar.

	Tony tentou justificar-se:

	— O alvo acabou de sair do restaurante, mas...

	— Porque não executaste o teu trabalho antes de ele ter saído?

	— Estava à espera do momento certo.

	— Pelos vistos, deixaste-o passar…

	— O que faço agora, mio padre?

	— Executa a tua missão. Poderemos usar o alvo de outras formas.

	Tony desligou o telemóvel. Tirou o gorro negro da cabeça e passou a mão pela testa húmida. Sacou o maço de cigarros do bolso e olhou para o restaurante, observando pelas grandes janelas os homens da Osborne Petroleum Corporation.

	Os seus lábios esmagaram o filtro de mais um cigarro e fumaram-no em cinco passas apressadas. Olhou em redor para confirmar que não apareceriam visitas inesperadas. Tony detestava imprevistos.

	Ao longo da estrada, que serpenteava pela encosta das montanhas naquela região, não se via qualquer tipo de luz que anunciasse vida. Sorriu. Não gostava mesmo nada de imprevistos.

	Um homem irrompeu com estrondo pela porta do restaurante. Vinha a desapertar a gravata com urgência, quando se curvou e vomitou para a frente. Foram três jorros avermelhados que pintaram o chão com arroz e uma mistela qualquer. Quase que salpicavam o Buick de Tony. E Tony não gostava nada que lhe sujassem o carro.

	Observou, por um momento, o desespero daquele homem que não deveria passar de um reles contabilista do grupo de Matthew Osborne, da OPC.

	— Então, rapaz? — perguntou um funcionário que saiu a correr do restaurante.

	O homem da OPC respondeu-lhe com um aceno de mão, pedindo desculpa. E espaço.

	Tony Falcato percebeu que o momento certo havia chegado.

	Rodou a chave da ignição e ligou o motor. O ronco do Buick de 69 inundou o parque de estacionamento silencioso. Acendeu os faróis e encandeou os dois homens à sua frente.

	Tony fez marcha-atrás e afastou-se alguns metros do restaurante. Aquela distância seria suficiente para não apanhar com detritos da explosão.

	Pegou no comando e carregou no botão.

	No momento seguinte, o restaurante era uma bola de fumo e fogo à sua frente.
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	Sierra Nevada, Califórnia

	25 de dezembro, 05:58

	 

	 

	Desci a montanha a correr como se a minha vida dependesse disso. Porque dependia.

	Entrando no vale, a floresta adensou-se e os vultos que me queriam ver morto galgavam metros, voando atrás de mim como gorilas ágeis.

	— Jared! — Gritavam. — Vamos apanhar-te, cabrão!

	Corria cada vez mais. Pelo menos, tentava. E, ocasionalmente, lá sentia um dos pés escorregar na lama, que se mostrava cada vez mais pastosa, fazendo-me perder vantagem sobre quem me queria assassinar.

	Saltei por cima de uma grande rocha, mas tombei com estrondo, torcendo o pé e rebolando pelo chão.

	Em tom de mau agoiro, um bando de corvos levantou voo no momento em que retomava a fuga. Uma bala roçou o meu braço, mas não me feriu. Os vultos ganharam bastante vantagem, aproveitando a minha queda.

	— Espião de merda! — gritavam a poucos metros de mim. — Vamos fazer-te em pedacinhos e dar-te de comer aos porcos!

	Ao ouvir aquelas palavras, pareceu-me cheirar o hálito a morte de cada uma das bestas que me perseguiam.

	A perna esquerda falhava-me, agora, pela dor que irradiava do tornozelo, fazendo-me perder força e ritmo. Num instante, vi a silhueta daquilo que seria uma corda esticada — rente ao chão. Voei por instinto. Quando os meus pés pousaram, senti o tornozelo ceder, estampando-me uma vez mais na lama.

	Ao levantar-me, vi as formas monstruosas aproximarem-se, vindas de todos os lados. Contei-as. Seriam mais de dez.

	Era um cordeiro rodeado por lobos que salivavam de fome.

	Enchi os pulmões o mais que pude para recuperar o fôlego, mas já não fui a tempo. O primeiro homem terá voado uns dois metros, atacando-me pelas costas. Antes que me atingisse, consegui rodar o corpo, curvei-me e ripostei com o cotovelo nas suas costelas, projetando-o no ar por cima de mim.

	Com uma enorme descarga de energia por todo o corpo, deslizava para um lado e para o outro, esquivando-me aos socos e pontapés de quem me queria ver morto. A balaclava negra que lhes tapava o rosto, e a fluidez com que me tentavam pontapear, era de gente bem treinada em artes marciais.

	Rodando no ar e rebolando pelo chão, desferia cotoveladas e patadas, mas a dor no tornozelo irradiava cada vez mais como lâminas, roubando-me a força.

	Ao recuar uns centímetros, para escapar a uma bota que quase me arrancava o nariz, lancei um gancho de direita. Ao acertar-lhe na virilha, senti o punho esmagar-se contra algo metálico.

	Uma coquilha?

	A dor lancinante piorou ainda mais quando um bastão me chicoteou o braço. Um formigueiro estendeu-se até à mão, mas não havia tempo para me queixar. Numa nova rotação, defendi-me de outro ataque com o calcanhar no pescoço de outro homem. Continuava a desferir socos nas costelas, gargantas, abdómenes e onde mais conseguisse acertar, até que deixei de sentir o braço, que se tornou flácido como esparguete cozido.

	Com apenas o braço esquerdo ativo, perdia cada vez mais ritmo e força na resposta aos golpes. O tornozelo cedia também com a dor e, ao fazer uma torção, a perna falhou. Uma fração de segundo distraído pela dor foi o suficiente para apanhar com um segundo bastão no pescoço.

	Quando abri os olhos, estava tombado na terra húmida do chão.

	Ouvia apenas um zumbido forte dentro da cabeça, enquanto apanhava com patadas na barriga e bastonadas nas costas, até que deixei de as sentir.

	A minha sorte chegou quando uma voz os mandou parar.

	— Quero o Jared vivo!

	Eles sabiam o meu nome. Mas eu não fazia a mínima ideia de quem eles fossem. E isso deixava-me nervoso.

	Tanto quanto conseguia perceber, tinham restado quatro homens de pé. Os outros tinham ido ao chão e conseguia ouvi-los lamuriarem-se de dores. Sorri para mim, de orgulho. Também tinha muito que me queixar, mas preferi levantar-me e, a muito custo, lá me ergui.

	Passei os olhos pelos vultos à minha frente. Eram apenas sombras escuras na penumbra da floresta, impossíveis de reconhecer, e mantinham-se a uma distância de segurança.

	— Quem são vocês e o que querem de mim? — lancei.

	— Há tanto tempo, Jared — respondeu-me um deles. Talvez fosse o líder. — O que é feito de ti, homem?

	— Porque me estão a tentar matar? — perguntei, observando-os caminhar em círculos à minha volta.

	— Não estamos a tentar matar-te, Jared. Se quiséssemos, já o teríamos feito.

	— Porque me tentaram alvejar lá em cima, na montanha?

	O líder estacou à minha frente, por um momento. Depois deu mais dois passos. Sacou de uma arma com silenciador e apontou-a a mim.

	— Fazes demasiadas perguntas, Jared.

	E disparou.
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	Quando despertei, uma dor bloqueava-me a coluna como se tivesse lâminas cravadas na carne.

	Ouvi botas a pisar os ramos na lama do chão à minha volta e senti uma forte náusea. Não me lembrava onde ou porque estaria ali, amarrado a uma árvore. Nem porque estariam as minhas costas tão molhadas e a boca cheia de lama.

	Via apenas borrões indefinidos de árvores e pessoas à minha volta. Foi então que reconheci uma respiração ofegante que me sondava mais de perto. Parecia um cão a farejar-me. Sully? Aquele cheiro pesado a cigarrilha transportou-me ao passado, à minha formação na academia militar e às intermináveis reuniões de planificação de missões, nos cubículos onde trabalhávamos.

	— Tivemos de te amarrar a uma árvore, Lobo — disse-me com a voz rouca. Lobo era o meu nome de código, quando me deixavam mensagens encriptadas com informação secreta debaixo da porta de casa, ou da almofada. O velho riu-se. — Não queria que me esganasses assim que pusesses os olhos em mim.

	Vomitei sobre o meu tronco nu, o que me ajudou a aliviar o nó do estômago e a dor de cabeça que senti ao reconhecer aquela voz.

	— Isso! Põe essa raiva toda cá para fora — disse, num tom irritante, como se se importasse comigo.

	Após a descarga, a minha visão tornou-se mais nítida. Olhei para o monte de esterco que pairava à minha frente, com farda militar verde azeitona e óculos com lentes redondas cor-de-rosa. Exibia no casaco as condecorações e medalhas pelos serviços prestados à nação. Hipócrita de merda. Matou e destruiu mais do que o que construiu ao longo da vida, mas agora erguiam-lhe estátuas por todo o país.

	— Continuas a usar esses óculos ridículos? — provoquei, vendo que se agachava à minha frente.

	Soltou uma gargalhada ressequida pelos milhões de cigarros que fumou toda a sua vida.

	— Woodstock para sempre, querido! — respondeu com sotaque texano e um sorriso que lhe pintou a face de rugas. — E estas lentes são laranja-avermelhado.

	— Para mim, isso é cor-de-rosa — insisti, amarrado à árvore.

	— Perdeste o brilho no olhar, Jared.

	Será que ele tinha mesmo coragem de me confrontar, depois do que fez?

	— Conheço-te há quase vinte e cinco anos, Sully, e desde essa altura que usas esses óculos. As lentes eram cor-de-rosa e a minha visão sempre foi de falcão, igual à de hoje.

	O velho levantou-se e olhou-me de cima. Caminhou à minha volta e disse que duvidava, fazendo um estalido com a boca.

	— Duvidas de quê, Sully?

	— Que as lentes fossem cor-de-rosa.

	Fixei-lhe o olhar assim que completou a primeira volta, perguntando qual a razão de tudo aquilo.

	— Andamos a observar-te há uns tempos — começou a explicar-se. — Tens cometido erros na corrida matinal, que nos têm indicado uma possível perda de reflexos.

	Abanei a cabeça e ri-me, tentando parecer desdenhoso, embora soubesse que ele tinha razão. Mas não lhe iria dar o prazer de o admitir. O sacana do velho teria de se esforçar muito mais para arrancar o que quer que fosse de mim.

	— Nem perdi a visão, nem tenho cometido erros, Sully. Sei muito bem o que estou a fazer.

	— Todos envelhecemos e perdemos qualidades, Jared. Até os melhores espiões. Aceita e sofrerás menos — retorquiu, acendendo outra cigarrilha.

	— Com esse paleio, só te falta rapar o cabelo e dizer que és budista.

	— Já estive mais longe.

	— Tu não sabes o que é o budismo, Sully.

	— Queres que te dê uma lição sobre a história do budismo?

	— Sempre foste um teórico. Um teórico patético.

	— Tenho praticado meditação diariamente — respondeu com uma expressão séria, tentando convencer-me desse grande passo na sua vida. Estaria, com certeza, a tentar reaproximar-se de mim, pois saberia que eu meditava todas as manhãs. — Há dias em que só preciso de duas ou três tequilas.

	John Sullivan foi meu recrutador e diretor quando eu voava de país em país, roubando segredos de Estado em luxuosas festas de embaixada, ou reuniões privadas com ministros que aprendi a chantagear — com prostitutas e enormes quantidades de cocaína. Foi meu mentor e um pilar fundamental na minha vida, até que me deixou a torrar no deserto de Gobi. Hoje em dia, só me apetece escalpá-lo e partir-lhe as pernas e os braços. E a cabeça. Várias vezes.

	— A meditação não se pratica — respondi-lhe com uma sensação de repulsa.

	— Então?

	— A meditação acontece.

	— Como assim?

	— Deixa lá, nunca irias entender.

	— A China mudou-te, Jared.

	Olhei-o com a fúria a queimar-me os olhos.

	— Vai-te foder, Sully.

	Virou-me costas e deu alguns passos, afastando-se.

	— Tudo na vida é um teste, Jared.

	— Fode-te duas vezes, Sully.

	Tinham-se passado vários anos e havia muita coisa para falar. Mas éramos homens e nenhum de nós queria dar o braço a torcer.

	Sully olhou para o topo da montanha.

	— Aquela casa bonita de madeira é tua — afirmou.

	— Queres um chazinho? É isso?

	Voltou-se para mim com um sorriso.

	— Porque não?
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	Nenhum de nós verbalizou qualquer palavra na subida até casa, embora na minha cabeça se tivesse desenrolado a maior das discussões sobre tempestades passadas.

	Foram quase dez anos sem qualquer tipo de contacto, mas de muita contemplação corrosiva. Pelo menos, da minha parte.

	— Ainda bebes chá verde? — perguntei, batendo com a porta.

	— Sim, claro. Sem açúcar, por favor. Estou em dieta.

	Acenei para que aguardasse na sala. Os três agentes que nos acompanhavam ficaram à entrada como cães de guarda. Um dentro. Dois fora de casa.

	Dirigi-me à cozinha e pus água a ferver.

	— Tens aqui uma bela mansão, Jared — disse-me Sullivan desde a sala. — Adoro casas de madeira com muito vidro. E esta lareira é fantástica.

	— Comprada com o dinheiro que me pagavas para matar pessoas.

	— Deixa-te lá disso, Jared. Sempre te mandei atrás dos maus.

	Ignorei-o. Cerrei os dentes e agarrei no bule de chá, pousando-o no balcão, talvez com demasiada força. Peguei numa caixa de metal decorada com motivos chineses de natureza. Ao abri-la, vi que tinha as mãos a tremer. E a suar. Retirei duas saquetas de chá e aconcheguei-as na rede do bule.

	— Preferes forte ou suave? — lancei com a voz quase sussurrada. Para mim, preparar um chá tinha de ser feito com calma e sem ruído. Aprendi a sua importância quando vivi na China. E também porque ganhava forma em mim a vontade de envenenar o cabrão do velho. Na realidade, tinha pequenas cápsulas de cianeto e estricnina escondidas por toda a casa, para uma eventualidade. Nunca se sabe quem poderia vir atrás de mim.

	— Forte, por favor — respondeu com uma voz simpática, como se fôssemos os melhores amigos do mundo.

	Filho da puta...

	Verti a água fumegante para dentro do bule e senti o amargor das folhas do chá a acariciar as minhas narinas. Encerrei-o num tabuleiro de bambu com mais duas chávenas. Encaminhei-me até à sala e sentei-me num dos sofás, de frente para Sullivan. Pousei o tabuleiro na mesinha de madeira preta talhada ao estilo chinês que nos separava.

	O velho não teve mãos a medir e decidiu pegar no bule para se servir. Parecia-me que a falta de palavras entre nós inspirava-lhe sentimentos de culpa que ainda residiam dentro de si, e isso fazia-o agir para ocupar os espaços vazios.

	— Não lhe adicionaste açúcar, pois não? — perguntou-me, parecendo ansioso.

	— Está quente — respondi com uma secura eminente na voz. — Ainda não teve tempo de absorver a essência das folhas. Seria um desperdício servires agora.

	O velho interrompeu a ação a meio e ficou com o bule na mão, inclinado, quase a verter o líquido. Mas não o verteu. Sem se mexer, rodou os olhos para uma pintura minha de um lobo, numa das paredes da sala.

	— Vejo que aprendeste muita coisa por lá — disse, referindo-se ao quadro em estilo minimalista oriental. — As chinesas são bonitas?

	Não lhe respondi porque aquela pergunta merecia apenas um soco no nariz. Enchi os pulmões de ar, retendo-o por alguns instantes, ganhando coragem para lançar a pergunta que me havia consumido nos últimos dez anos.

	— Porque me deixaste morrer no deserto?
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	— Não te deixei morrer no deserto, Jared — disse-me com uns olhos que espelhavam tristeza.

	Inclinei-me para a frente e apoiei os cotovelos nos joelhos. Uni as palmas das mãos à frente da boca como se orasse, pedindo pela ajuda de um Deus no qual já não acreditava havia muito tempo. Revisitei a memória do abraço que demos antes do meu voo para Ulan Bator, na Mongólia. Havia um enorme baú de lembranças desagradáveis que tentava apagar da minha memória.

	Mas não conseguia.

	— Enviaste-me numa missão suicida — disse-lhe com a voz embargada.

	O velho aconchegou-se no sofá e entrelaçou os dedos, pousando as mãos no abdómen magro. Depois respondeu com toda a pompa e circunstância:

	— Correção: para Jared Humphrey Donovan, o Lobo, não há missões impossíveis. Tu és o meu melhor agente de sempre.

	— Fui.

	— E continuas a ser!

	— Não, Sully. Não continuo. Deixa-te de merdas.

	A tensão entre nós adensou-se e sustivemos as palavras por momentos.

	O velho levou a mão direita ao interior do casaco, tirou uma pequena caixa metálica e um isqueiro. Abriu-a e sacou de uma cigarrilha preta, prendendo-a nos lábios.

	— Não se fuma dentro da minha casa.

	Arqueou a sobrancelha e ficou a olhar para mim, como se pedisse clemência.

	— Ninguém fuma na minha casa — reforcei.

	Guardou o isqueiro no bolso. Atirou a caixa das cigarrilhas para a mesa, cruzando os braços uma vez mais.

	— Voltei a procurar-te agora, pois tinhas desaparecido. Outra vez. — Pausou enquanto suspirava. — Esfumaste-te sem deixar rasto.

	Mantive-me imóvel, mas agora com a garganta apertada num nó.

	— Porque mandaste os agentes atacarem-me daquela forma, lá em baixo?

	— Pela mesma razão que te amarrámos com as cordas a uma árvore.

	— E qual é essa razão?

	— Se te abordasse em pessoa, falarias comigo?

	— Claro que não.

	— Pois, estás a ver?

	— Não, não estou a ver.

	— Conheço-te melhor do que tu a ti mesmo, Jared. Conheço aquilo pelo que estás a passar.

	— Poupa-me a essa compaixão de telenovela.

	— Lembras-te do que fizeste aos agentes que te atacaram, lá em baixo?

	— Tenho uma vaga ideia – respondi com sarcasmo a preencher-me a voz. - Houve alguém que disparou sobre mim uma toxina qualquer suficiente para deixar um cavalo a dormir.

	— Tu reduziste a quase nada os agentes de topo da Secret Elite Academy.

	— Deixa-me contar-te um segredo — disse, inclinando-me para ele.

	Sullivan arregalou os olhos e curvou-se um pouco para mim, curioso.

	— A Secret Elite Academy já não existe — concluí, num sussurro de troça.

	Abanou a cabeça com um sorriso de quem saberia mais do que eu, voltando a encostar-se para trás.

	— Tu deste cabo dos melhores agentes que tenho treinado na CIA, para o novo projeto da SEA.

	— Não, Sully. Só me defendi. Não matei ninguém.

	— Conseguiste anular quase todos, porra!

	— É suposto ficar orgulhoso?

	— Tu és o melhor agente na história da SEA, Jared.

	— E olha onde acabei — respondi, tentando conter a fúria que me queimava por dentro.

	— Jared, andei dez anos à tua procura, miúdo…

	— Parabéns! Acabaste de me encontrar…

	— Esperei por ti porque sabia que não irias ficar por lá.

	Cheguei-me à mesa e comecei a servir o chá. As minhas mãos tremiam e suavam. Não sabia se lhe havia de desfazer o bule na cabeça ou de o abraçar.

	— Sabes muito bem que sempre te considerei como o filho que nunca tive.

	O meu olho esquerdo contraiu-se e tremelicou, como se o sistema nervoso estivesse com dificuldades em conter a raiva.

	— Há quanto tempo me andam a monitorizar?

	— Três meses.

	— Três meses?

	— Noventa e três dias, para ser mais exato.

	— Amadores — retorqui.

	O velho abanou a cabeça e aproximou-se do chá. Tirou os óculos e pousou-os. Levantou a chávena na minha direção como se quisesse brindar.

	Não me mexi.

	— Então? — perguntou.

	— No ritual do chá não se brinda.

	Encolheu os ombros e bebericou.

	— E porque só vieste ter comigo agora? — retomei.

	— Tinha de saber se continuavas a ser o mesmo, se o Lobo ainda tinha garra…

	— Sou Jared Humphrey Donovan, O Lobo — entoei, carregado de cinismo — o mesmo miúdo que recrutaste há vinte e cinco anos, num pub londrino. Lembras-te, Sully?

	— Não, Jared. Não és a mesma pessoa.

	— O que queres dizer com isso?

	— Aquela terra mudou-te…

	— Vai-te foder, Sully.

	Mas talvez ele tivesse razão.
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	O chá soube-me a veneno.

	— Não foi aquela terra que me mudou, Sully.

	— Então?

	— Foi perceber que tinha sido abandonado pelas únicas pessoas em quem confiava.

	— Ninguém te abandonou.

	Beberriquei um pouco mais de chá para desamarrar o nó que me apertava a garganta.

	— Sempre te considerei como o pai que nunca tive e, no momento da verdade, deixaste-me morrer num deserto entre o norte da China e a merda da Mongólia.

	— Tu tinhas uma equipa de apoio.

	— O trabalho deles foi maravilhoso…

	O velho baixou os olhos. Não tinha resposta.

	— Se tinha uma equipa a apoiar-me, como é que de um momento para o outro as comunicações falharam e não me conseguiu resgatar? Fiquei na zona de extração durante sete dias, sem sombra. Ia morrendo à sede. Sabes o que é sentir o sol a fritar-te a merda do cérebro durante sete dias seguidos?

	O velho entrelaçou os dedos das mãos, mantendo a cabeça baixa em tom de resignação. Arqueou as sobrancelhas, enrugando a testa velha e sarapintada de sardas. Acenou como se admitisse não saber.

	— Onde é que ele está? — perguntei-lhe.

	— Ele quem? — remexeu-se no sofá e coçou a orelha como se tivesse ficado desconfortável com a minha pergunta.

	Olhei-o nos olhos, pedindo a verdade. Deixa-te de merdas, Sully.

	— Não faço a mínima ideia — respondeu com um movimento seco das mãos. — Tivemos uma grande discussão quando desapareceste. Quando o projeto da SEA foi interrompido, ele pôs-se a andar.

	— Também o fizeste desaparecer?

	— Não digas essas coisas, Jared.

	No momento em que lhe ia responder, surgiu uma voz doce e feminina, vinda do andar de cima.

	— Que discussão é esta? 

	Sullivan virou-se para trás, surpreso.

	Os caracóis vermelhos enleados de Monique acompanhavam a cara de quem tinha sido acordada demasiado cedo.

	— Quem é esta pessoa? — perguntou-me, apontando para Sullivan.

	Olhei para ela — que indagava sobre quem teria invadido o seu espaço — e fiz-lhe sinal com a mão para que descesse.

	— Vem cá abaixo, Mo. Vou apresentar-te uma pessoa que conheço há muitos anos.

	Permaneceu imóvel durante um instante, com a t-shirt branca e um coração vermelho a dizer I Love Amsterdam, que lhe dava quase pelos joelhos. Naquele momento soube que ela avaliava a possibilidade de descer, ou ir-se embora em definitivo daquela casa. Inclinei a cabeça em forma de pedido e de perdão.

	Por fim, deslizou pelas escadas e aproximou-se dos sofás onde estávamos sentados. Caminhava como uma gata desconfiada daquela visita. Os carapins azuis nos pés e a t-shirt enorme davam-lhe um ar de menina pequena e mimada. Olhou Sullivan de lado, avaliando-o de cima a baixo. Depois virou-se para mim com uma expressão de reprovação, sem se preocupar em disfarçar.

	— Muito prazer, menina. O meu nome é John Sullivan — disse, levantando-se do sofá e estendendo a mão para a cumprimentar.

	Monique deixou-se cair a meu lado no sofá, numa postura defensiva, e agarrou-me o braço, com o olhar fixo no homem que tinha à sua frente.

	O velho manteve-se com o braço esticado e a mão pronta para um aperto que nunca chegou. Por fim, Monique acenou, mas não lhe deu a mão.

	— Porque estavam a discutir? — perguntou-me Monique, como se Sullivan não estivesse ali.

	— Não estávamos a discutir, Mo.

	— A mim, parecia-me que estavam — insistiu.

	— Peço desculpa por vir a sua casa tão cedo e tê-la acordado com estes modos — justificou-se o velho num tom polido e educado. Sabia ser um mestre da manipulação e dava-lhe imenso gozo praticar as suas técnicas de persuasão.

	— Esta não é a minha casa — ronronou Monique, parecendo envergonhada. — Esta é a casa do Jared.

	— Sou um grande amigo do seu namorado e tenho muito prazer em estar a conhecê-la, menina — continuou, recolhendo a mão e voltando a sentar-se.

	— Quem é este homem, Jared? — perguntou, virada para mim.

	— Queres um pouco de chá? — respondi.

	— Não, porra! Quero saber quem é este homem!

	Semicerrei os dentes e suspirei, sentindo a paciência num limite já ultrapassado há demasiado tempo. A nossa relação não corria lá muito bem e estas explosões mostravam a enorme quantidade de frustração acumulada por si, e a minha incapacidade em resolver questões triviais do relacionamento no dia a dia.

	Sabia que não lhe poderia contar tudo, mas aos poucos lá fui desenvolvendo.

	— O Sullivan foi o meu recrutador para a SEA.

	— E que raio está ele a fazer aqui?

	— Veio falar comigo sobre aquilo que te contei do…

	— O que é que lhe contaste, Jared? — interrompeu-me, arregalando os olhos de preocupação.

	Ignorei-o e continuei virado para Monique.

	— Estamos a esclarecer uma série de pontos importantes sobre aquilo que se passou nos últimos dez anos.

	Ela virou-se para ele e disse num tom grave:

	— Não me diga que veio pedir desculpas pela sua incompetência...

	Fiquei boquiaberto. Monique é uma espécie de flor, leve como um anjo. Mas num piscar de olhos transforma-se num cilindro que leva tudo à frente. Só posso sentir-me aliviado por hoje não ser eu a vítima.

	— Tem calma, Mo — pedi-lhe.

	— Ou será que te veio pedir para voltares a trabalhar para ele, depois de abandonar-te no deserto? — ripostou, virada a mim.

	Talvez não me salve hoje.

	— Acho melhor não termos esta conversa aqui, Jared… — disse-me Sullivan.

	— Tenho tratado de ti nestes últimos anos, Jared. Agora que estás a recuperar, não te vás meter, outra vez, na toca do diabo…

	E talvez o seu sexto sentido estivesse a levantar uma bandeira vermelha. E com razão.

	Por fim, Sullivan interveio:

	— Sim, de facto, você tem razão, menina. Vim pedir desculpa…

	Monique fixou-o, pronta a disparar uma metralhadora que não tinha nas mãos. Graças a Deus.

	— Então, se já pediu desculpa, sabe onde fica a porta de saída.

	— Mo, acalma-te… — pedi.

	— Mas, tem razão, querida Monique — proferiu Sullivan. — Também vim pedir ao Jared que voltasse a juntar-se a nós.
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	Dois baques secos na porta do escritório fizeram-no estremecer.

	Raffaelo Draghi tirou os pés de cima da mesa e ajustou a gravata de seda fina. Olhou para o Rolex de ouro e apercebeu-se que passava pouco das dez da manhã. Espalhou alguns dossiês pela secretária, cruzou as mãos em frente à barriga e lançou com uma voz firme a ordem para que se abrisse a porta.

	Uma mulher de longos cabelos loiros, que escorriam pelo peito grande e pronunciado, entrou e exibiu-se com profissionalismo.

	— Doutor Draghi, o seu cliente chegou.

	Raffaello tentou manter uma expressão séria, mas, sempre que se deparava com a nova secretária, babava-se e ficava ereto.

	— Mande-o entrar — respondeu, imaginando-a de pernas abertas sobre a secretária, o que acabaria por acontecer mais cedo ou mais tarde. Acontecia sempre.

	A secretária saiu e entrou um vulto pesado, com casaco de cabedal e gorro de lã negra. Sem olhar para trás, empurrou a porta com a mão, batendo-a, e avançou para uma cadeira em frente a Raffaello. Puxou-a com rispidez e sentou-se, tenso.

	Arrancou o gorro da cabeça e Raffaelo viu que a sua careca suava em bica, embora fosse uma manhã gelada de janeiro em Nova Iorque.

	— Aqui, o cliente é o senhor — começou o homem, referindo-se ao que a secretária de Raffaello havia-lhe chamado.

	— Claro que sim, caríssimo Tony — retrocou com um sorriso aberto, tentando ganhar a simpatia do assassino profissional que tinha à sua frente. — E tenho a dizer-lhe que estou muito satisfeito com os serviços que me tem prestado.

	Tony encostou-se um pouco mais à mesa, pousando os antebraços. Enrugou a testa macilenta numa expressão de repúdio, cravando-lhe um olhar raiado.

	— Senhor Draghi, não brinco com o meu trabalho. Por isso, espero que seja a última vez que acontece um imprevisto num serviço que me encomenda.

	Raffaello abriu os braços, surpreso com a abordagem, como se não soubesse do que estaria a falar.

	— Refiro-me ao alvo ter saído antes do tempo — explicou-se Tony.

	— Disse-lhe que não havia problema nenhum com isso. O senhor fez um excelente trabalho. Não se fala mais no assunto — respondeu, encostando-se para trás na cadeira.

	— Ter Matthew Osborne a sair do restaurante antes da explosão, era uma informação que me deveria ter dado. Pôs em causa a minha reputação.

	Raffaello esticou o braço, apontando para uma prateleira no móvel de mogno, onde guardava Jack Daniels e copos de cristal.

	— É servido? — perguntou, levantando-se para servir o uísque.

	— Está a brincar comigo? — lançou Tony, num grunhido. — Vim aqui para tratar de um assunto sério, não para beber uísque às dez da manhã.

	Raffaello levantou as mãos, rendendo-se com um sorriso que teimava em não desfazer. Serviu-se de um copo e pousou-o na secretária.

	— Água? Chá?

	— Não quero nada!

	— Tenha calma, homem. Vou então pedir um cafezinho para nós.

	— Não tenho tempo para cafezinhos, doutor Draghi. Da próxima vez que quiser encomendar um trabalho, não conte comigo para o realizar — respondeu, levantando-se da cadeira e encaminhando-se para a porta. — Não voltarei a perder o meu tempo consigo.

	— O seu pagamento foi feito, Tony. Não tem de que se queixar.

	O monte de banhas da máfia italiana estacou um segundo ainda de costas. Depois, virou-se devagar, como se estivesse a tentar engolir a ofensa que lhe haviam atirado.

	— Não trabalho só por dinheiro, signore Raffaello. A honra é vital para a Famiglia.

	— Mas você é um dos melhores agentes de Vladimir Zhirkov. Nunca lhe há de faltar trabalho, Tony.

	— Sou um dos melhores agentes porque sei escolher os meus clientes — ladrou. — E Vladimir Zhirkov é só mais um dos clientes da Famiglia Falcato — concluiu, voltando a encaminhar-se para a porta.

	Raffaello deu três passos ansiosos na direção de Tony. Não desejava perder o vínculo a Vladimir Zhirkov — um dos manipuladores políticos mais influentes do mundo —, nem à família Falcato que costumava executar os seus serviços mais obscuros.

	— Espere um pouco! Deixe-me explicar-lhe o que se passou.

	— Não preciso de justificações. Precisava, sim, que me tivesse informado da possibilidade de o alvo principal sair mais cedo do restaurante. Como deve entender, trabalho para o meu pai e preciso prestar-lhe contas de cada missão que cumpro. Os imprevistos ficam-me caros, se é que me entende…

	— Repare numa coisa, Tony, não fazia ideia de que o Matthew iria sair mais cedo do jantar. Soube depois que a mulher dele teve a criança antes do previsto. Nessa noite, foi a correr para o hospital para assistir ao nascimento do filho.

	Tony suspirou como se tivesse aliviado um pouco da raiva que trazia acumulada. 

	— Prometo que não volta a acontecer — disse Raffaello.

	— Duvido — ripostou, virando-lhe costas e dirigindo-se para a saída.

	Raffaello ficou sem estratégia para dominar Tony Falcato. Sentiu um suor frio por todo o corpo ao pensar que esta cisão lhe poderia comprometer os planos de ascensão na Osborne Petroleum Corporation.

	— Envie, por favor, os meus cumprimentos ao senhor Zhirkov — pediu antes de Tony sair do escritório.

	— Não sou pombo-correio de ninguém, signore Raffaello. Mande-lhe você os cumprimentos, se quiser… — ripostou o homem ao sair pela porta.
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	Sierra Nevada, Califórnia

	 

	 

	Embora já suspeitasse das suas intenções, tendo em conta aquilo que já me havia dito, nunca sonhei que Sullivan o admitisse a Monique.

	— Não me pediste nada, Sully.

	— Ainda não tinha chegado a essa parte — disse com um sorriso matreiro, tão típico da sua parte.

	— Mas a SEA esfumou-se, desintegrou-se. Caput!

	— Ganhámos outra forma, Jared.

	Bebi um pouco mais de chá, para ver se me ajudava a organizar os pensamentos e o turbilhão que dançava em mim.

	— Típico dos espiões — acabei por responder.

	— Faça o favor de sair — ordenou Monique, repentinamente, com um olhar diabólico.

	Sullivan engoliu em seco, mas cruzou os braços e permaneceu sentado no sofá. Era um velho carrapato que se agarrava ao que queria até conseguir. Nunca o tinha visto a aceitar um não.

	— Não ouviu o que lhe disse? — voltou Monique a insistir. Levantou-se do sofá num salto e apontou para a porta. — A saída é por onde entrou.

	— Menina Monique, vim em missão de reconciliação — explicou num tom apaziguador. O velho era um camaleão, mestre na arte da persuasão e sabia como ludibriar qualquer pessoa. — Acredite em mim. Nós precisamos do Jared tanto quanto ele precisa de nós.

	— Queremos paz, senhor Sullivan. Não tem o direito de estragar tudo o que estamos a construir.

	Embora aquelas palavras tivessem grande valor para mim, Monique estaria apenas a falar da boca para fora. Nos últimos tempos, a nossa relação tornou-se uma espiral descendente em direção à autodestruição.

	— Se o Jared não voltar a ganhar um rumo na vida — continuou o velho —, fazendo aquilo que sabe fazer, duvido que algum dia seja seu, minha querida.

	— Isso foi uma ameaça? — ripostou Monique, com o queixo elevado.
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